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Particularidades 
Anatômicas e 

fisiológicas
Trato respiratório

Sistema Imune

FALHA
Transferência de imunidade

ESTRESSE

Introdução

50% dos tratamentos



Sinais Clínicos X Gravidade

Diagnóstico Etiologia

Anorexia, Fraqueza

Febre

Secreção nasal  e ocular

Tosse, dispnéia

Áreas de crepitação, ronco, sibilo

Multifatorial

Bactérias, fungos, vírus, 

Agentes químicos, físicos 

Exame Físico 

Radiografia, Endoscopia, US,  

LAVADO 

Introdução



‘’Ocorre quando os mecanismos de adaptação fisiológicos são ativados 
em excesso à um estímulo externo.’’
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CORTISOL

1. Estabilização das 
membranas 
lisossômicas;

2.       permeabilidade 
dos capilares

3.       da migração 
de leucócitos

4.  Supressão do 
sistema imune

Introdução



Avaliação do uso de um antibiótico no tratamento de 

diarréia e broncopneumonia em bovinos neonatos.

Estudo transversal - Grupo de animais acompanhado desde o nascimento até 
a 10ª semana de vida

Exame clínico, específico do sistema respiratório

Coleta do lavado traqueobrônquico 0-72h após o
tratamento

Determinação
Intensidade da broncopneumonia
Agente etiológico

Introdução



Lavagem Traqueobrônquica por intubação nasotraqueal

Técnica

Citológico

Microbiológico

Bioquímico

Células epiteliais
Neutrófilos
Macrófagos
Linfócitos 

Introdução

Lavagem Traqueobrônquica por traqueostomia



Macrófagos alveolares 

50% a 90% do total de células

em bovinos saudáveis 

Introdução



Durante a fase aguda da infecção

Aumento                  neutrófilos
linfócitos

Introdução



Objetivos 

Avaliar o efeito do estresse 

do transporte nos 

parâmetros bioquímicos, 

hematológicos e no conteúdo 

do lavado broncoalveolar em 

bezerros.

Objetivo





• Machos

• 4-10 meses de idade

• 160 kg

• Saudáveis

21 dias

Materiais e MétodosMateriais e métodos



Materiais e Métodos

Transporte 
(n=10)

Transportados 
por 12 h

Restrição a 
água e 

alimento

CONTROLE 

(n=5)
Alojamento

Livre acesso a 
comida e 

água

Restrição

(n=5)
Alojamento

Restrição a 
água e 

alimento

Materiais e métodos

Dia 0



Materiais e métodos

Dias de coletas

Dia 0 Dia 1 Dia 5 Dia 17

Todos 

Grupos
Grupos Transporte e Restrição 

Swab

Sangue

Lavado 

broncoalveolar

Dia 0

0 1 3 6 12

Horas de transporte no dia 0





Resultados e Discussão
Controle

Restrição

Transporte
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Transporte
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Neutrófilos

Neutrofilos

Parâmetros em LBA dos bezerros do Grupo Transporte

Resultados e discussão



Patógenos

Saprófitos
Isolamento

7 tipos de 
bactérias

Pasteurella
multocida

Pasteurella
haemolytica

3 tipos de 
fungos

Resultados e discussão



Patógenos

7 tipos de 
bactérias

Pasteurella
multocida

Pasteurella
haemolytica

3 tipos de 
fungos

Controle Restrição Transporte

Resultados e discussão



Resumindo...

Fatores 

de 

estresse
Cortisol Diminuição cascata 

da inflamação
Distúrbios no 

mecanismo de 

defesa do trato 

respiratório

Sistema mucociliar

Produção de surfactante

Bactérias 

oportunistas

Broncopneumonia

Lavado 
broncoalveolar



Conclusão

O estresse do transporte 

provoca alterações no lavado 

broncoalveolar, e essas 

mudanças indicam um 

processo inflamatório no trato 

respiratório inferior. A causa 

pode ser devido a distúrbios 

no mecanismo de defesa do 

sistema respiratório:  

diminuição da efetividade do 

sistema mucociliar e 

diminuição da função de 

proteção do surfactante na 

região alveolar.



Caso Clínico

Bezerro fêmea, da raça Holandês, com 4 meses de idade, em semi-

confinamento começou apresentar tosse úmida e dolorosa, expiração rápida e 

superficial,  secreção nasal. No exame clínico, observou-se áreas de 

crepitações pulmonares, taquicardia, anorexia e relutância para erguer-se do 

solo.

Realizado lavagem broncoalveolar; 

Que alterações verificaríamos nesse exame??
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